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ESTADOS UNIDOS 

O mais longo 
shutdown da história 

No 36º dia, a suspensão dos serviços do governo federal atinge o recorde registrado durante o primeiro mandato do 
republicano Donald Trump. Senado fracassa pela 14ª vez em tentar acordo para reativar a máquina estatal

A 
paralisação dos servi-
ços do governo fede-
ral dos Estados Unidos, 
conhecida como shut-

down, chega, hoje, ao 36º dia e 
se transforma na mais longa da 
história. O recorde, até então de 
35 dias, pertencia  ao primeiro 
mandato do presidente Donald 
Trump, em 2019. Pela 14ª vez, 
o Senado fracassou em obter 
um consenso para tentar rea-
brir o governo. Desde 1º de 
outubro, quando o  Congres-
so não conseguiu um acordo 
para aprovar o orçamento do 
ano f is cal  de  2026,   cerca de 
1 , 4  m i l hã o  d e  f u n c i onários 
públicos ficaram sem receber 
seus salários.  Os ser vidores 
de áreas consideradas essen-
ciais, como controladores de 
tráfego aéreo ou policiais, vi-
ram-se forçados a seguir tra-
balhando sem remuneração. 

A concessão de ajuda ali-
mentar passou a ser alvo de 
chantagem de Trump. Em sua 
plataforma social, o republica-
no revelou que os beneficios do 
Programa de Assistência Nutri-
cional Suplementar (SNAP) “so-
mente serão dados quando os 
democratas da esquerda ra-
dical abrirem o governo”.  O 
a l e r t a  d o  p re s i d e n t e  s u g e -
re  uma mudança de tom.  Na 
segunda-feira,  a Casa Branca 
t inha indicado que l iberar ia 
benefícios  parciais. 

O secretário dos Transportes 
dos Estados Unidos, Sean Duffy, 
disse que o espaço aéreo do país 
pode ser fechado parcialmen-
te por falta de pessoal. “Ontem 
(segunda-feira), 46% dos atra-
sos de voos foram causados por 
problemas de funcionários nas 
torres de controle de tráfego aé-
reo. Isso é inaceitável!”, escre-
veu na rede social X.   

O Partido Republicano, que go-
za de pequena minoria na Câma-
ra dos Representantes e no Sena-
do, pretendia que cinco senado-
res democratas avalizassem sua 
resolução legislativa para manter 
os fundos até o fim de novembro 
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e, nesse período, discutir os te-
mas orçamentários de fundo. Em 
uma demonstração de impaciên-
cia, Trump pediu abertamente aos 
republicanos que lancem mão de 
uma medida considerada uma “ar-
ma nuclear legislativa”: a elimina-
ção da barreira mínima de 60 vo-
tos no Senado, a fim de contornar 
a oposição democrata.

Economia

Historiador político da Ameri-
can University (em Washington), 
Allan Lichtman explicou ao Cor-
reio que “qualquer shutdown do 
governo prejudica a economia”. 
“Trabalhadores afastados redu-
zem seus gastos, assim como o 
governo. Funções governamen-
tais vitais para o suporte à eco-
nomia também cessam. Embora 
não seja certo, uma paralisação 
prolongada representa o risco de 
recessão em uma economia ins-
tável”, advertiu. 

Ele entrou para os livros de his-
tória como um falcão republicano 
que arquitetou a guerra ao terror 
depois dos atentados de 11 de se-
tembro de 2001 contra o World Tra-
de Center e o Pentágono. Conside-
rado o vice-presidente mais pode-
roso dos Estados Unidos, Richard 
Bruce Cheney — mais conheci-
do como Dick Cheney — morreu, 
na noite de segunda-feira, aos 84 
anos, vítima de complicações cau-
sadas por uma pneumonia e de 
doença cardiovascular. “Durante 
décadas, Dick Cheney serviu à nos-
sa nação, como chefe de gabinete 
da Casa Branca, congressista por 
Wyoming, secretário de Defesa 
e vice-presidente dos Estados 
Unidos”,  afirma uma nota di-
vulgada pela família. “Era um 
grande e bom homem que en-
sinou seus filhos e netos a amar 
o nosso país e a vier com cora-
gem, honra, amor e bondade.”

Cheney foi vice durante os dois 
mandatos de George W. Bush, en-
tre 2001 e 2009. Em nota à imprensa, 
Bush declarou que o antigo compa-
nheiro de governo foi “um dos me-
lhores servidores públicos de sua 
geração” e “um patriota que trouxe 

integridade, alto intelecto e seriedade 
de propósito a cada cargo que ocu-
pou”. “Dick tinha uma presença cal-
ma e firme na Casa Branca, em meio 
a grandes desafios nacionais. Contei 
com seu conselho honesto e franco, 
e ele nunca fracassou em dar o me-
lhor. Manteve suas convicções e prio-
rizou a liberdade e a segurança do 
povo americano”, acrescentou Bush. 

Iraque

Antes de chegar à vice-presi-
dência, Cheney ocupou o posto 
de secretário da Defesa durante o 
governo de George H. Bush, pai de 
George W. Bush, e foi o responsá-
vel por comandar o Pentágono na 
invasão ao Iraque, em 1990. Treze 
anos depois, tornou a planejar um 
ataque ao país de Saddam Hussein 
no âmbito da guerra ao terrorismo. 
A ação militar no Iraque baseou-se 
em falsas evidências de que o então 
ditador iraquiano possuía armas 
de destruição em massa e termi-
nou na prisão, julgamento e mor-
te por enforcamento de Saddam. 

Ao Correio, Barton Gell-
man — biógrafo de Cheney 
e autor de Angler: The Cheney 

feroz; e demonstrava opiniões 
políticas intensas que  beiravam 
o fanatismo. Alguém assim faz 
diferença”, disse. 

De acordo com Gellman, 
Cheney foi o arquiteto de uma 
“guerra desastrosa” no Iraque 
e tomou medidas extremas 
para combater o terrorismo, 
“ambas rejeitadas pelos ame-
ricanos. “No entanto, também 
foi um patriota, que nunca pa-
rou de acreditar que suas esco-
lhas serviam ao povo, gostas-
sem ou não”, destacou. 

O biógrafo lembrou que o ex-
-vice de George W. Bush era re-
servado e acreditava que, dessa 
forma, teria maior impacto. “Mas 
também era honesto sobre suas 
opiniões, apesar de ocasional-
mente mentir por razões conve-
nientes. Cheney nunca foi cor-
rupto, apesar das falsas acu-
sações contra a Halliburton”, 
acrescentou Gellman. A empre-
sa, então dirigida por Cheney, 
teria superfaturado ao entregar 
combustível para tropas ameri-
canas no Iraque, em 2003. (RC)

Morre Dick Cheney, 84, ex-vice e arquiteto da "guerra ao terror"

Cheney fotografado em 2022: pneumonia e doença cardiovascular 
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“Dick Cheney distorceu a lei o máximo que pode, 
mas nunca aconselhou a sua violação direta ou o des-
respeito a uma ordem judicial. Quando o seu partido 
apoiou uma tentativa de golpe e se tornou uma amea-
ça à própria Constituição, como ele a via, rompeu com 
o apoio que lhe fora dado durante toda a vida e ma-
nifestou-se veementemente contra o seu então líder.”

Barton Gellman, biógrafo de Dick Cheney e autor de Angler: The 
Cheney Vice-Presidency (Pescador: a Vice-Presidência de Cheney)

Robin Davis Miller 

“Uma pesquisa recente demonstra que a taxa de apro-
vação de Donald Trump despencou para o menor ní-
vel em seu  segundo mandato e atingiu a marca dos 
37%. As sondagens indicam que o presidente republi-
cano lidou mal com a paralisação do governo. Sua ten-
tativa de culpar os democratas não está funcionando. 
As pessoas querem seus benefícios do Programa de As-

sistência Alimentar Suplementar (SNAP) e os subsídios da Lei de Acesso à 
Saúde (Affordable Care Act), que Trump está bloqueando.”

Allan Lichtman, historiador político da American University (em Washington)

O esquerdista muçulmano 
Zohran Mamdani, 34 anos, figura-
va como o favorito para chefiar a 
Prefeitura de Nova York, durante a 
votação de ontem, no primeiro tes-
te eleitoral do novo governo de Do-
nald Trump. Até o último momen-
to, o presidente dos Estados Uni-
dos tentou desacreditar Mamdani 
e chegou a ameaçar com represá-
lias, caso ele fosse eleito. “Qualquer 
judeu que vote em Zohran Mam-
dani, um antissemita declarado e 
comprovado, é uma pessoa estú-
pida!!!”, escreveu o republicano em 
sua plataforma Truth Social.

“Se o candidato comunis-
ta Zohran Mamdani vencer a elei-
ção para prefeito de Nova York, 
é altamente improvável que eu 
contribua com fundos federais”, 
acrescentou, em outra publicação. 
Mamdani rebateu: “Não serei inti-
midado por este presidente” 

Nascido em Uganda em uma fa-
mília de origem indiana e naturali-
zado americano, Mamdani se des-
creve como socialista e fez campa-
nha com a promessa de reduzir os 
custos de vida para os nova-iorqui-
nos comuns. Na pesquisa mais re-
cente da AtlasIntel, ele liderava as 
intenções de voto por sete pontos, 
com 41%.  O ex-governador esta-
dual Andrew Cuomo, acusado de 
agressão sexual e que concorreu 
como independente, aparecia com 
34%. As urnas fecharam às 21h pe-
lo horário local (23h em Brasília). 

Um socialista 
na Big Apple 

Zohran Mamdani, do Partido 
Democrata: "Não serei intimidado" 
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Vice-Presidency (Pescador: a Vi-
ce-Presidência de Cheney) — afir-
mou que o republicano foi “o 
vice mais influente da história 
dos EUA, para o bem e para o 

mal”. “Ele tinha três qualidades 
raramente vistas combinadas: 
era um articular nato, com pro-
fundo conhecimento do gover-
no; possuía uma sede de poder 

Eu acho...

Eu acho...

O prédio do Capitólio 
ao amanhecer, em 
Nova York: impasse 
político sobre 
orçamento deixou 
milhões de servidores 
sem salário 
 
      

De acordo com Lichtman, o 
shutdown tem surtido efeito ne-
gativo sobre a popularidade de 
Trump. “Pesquisas mostram que 
mais americanos culpam Trump 
pela paralisação do que os de-
mocratas.  Além disso, a limita-
ção do acesso ao SNAP e outros 
benefícios afetará negativamente 

dezenas de milhões de america-
nos e seus dependentes”, afirmou 
o especialista. 

James Naylor Green — historia-
dor político da Brown University 
(em Rhode Island) — lembrou que, 
nas paralisações anteriores, o go-
verno sempre pagava os funcioná-
rios no retorno ao trabalho. “Dessa 

vez, parece que Trump não fará is-
so e, provavelmente, ficará sujeito 
a processos por parte dos sindica-
tos. O impacto sobre a economia 
deve-se muito mais ao desempre-
go, caso servidores sejam demiti-
dois”, disse à reportagem. 

Ele assegurou que todas as pes-
quisas responsabilizam os republi-
canos por impedirem um acordo 
para aprovar o orçamento e rea-
tivar os serviços do governo. “As 
mais recentes sondagens, apresen-
tadas na segunda-feira, mostram 
que mais de 60% dos americanos 
desaprovam todas as políticas de 
Trump. Ele está com o ponto mais 
baixo de popularidade”, admitiu 
Green. O professor da Brown Uni-
versity destacou que, uma vitória 
democrata nas eleições para go-
vernadores de Nova Jersey e da Vir-
gínia, e para prefeito de Nova York 
(leia nesta página), será um sinal 
importante para os republicanos 
perceberem a necessidade de uma 
mudança de rumo da política.

Arquivo pessoal


